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INTRODUÇÃO: 

A partir do final do século XX, a velhice passou a ser considerada não apenas uma condição 

biológica e que deve ser gerida no âmbito familiar, mas também uma categoria social e discursiva 

complexa, devido a um processo de “socialização da gestão da velhice” (Debert, 1999). Desse modo, o 

envelhecimento, fenômeno universal e inevitável, passa a ser objeto de estudo em múltiplas áreas do saber 

— das ciências biológicas à sociologia, passando pela psicologia, medicina, linguística e políticas 

públicas. 

No campo dos estudos da linguagem, o envelhecimento tem sido abordado por meio de diversas 

perspectivas, como a análise da conversação, a sociolinguística, a neurolinguística e a linguística 

cognitiva. Trabalhos pioneiros como o de Preti (1991) abriram as portas para que os linguistas passassem 

a se debruçar sobre essa temática, investigando as relações entre linguagem e envelhecimento e, desde 

então, não são raros – apesar de ainda incipientes – incursões a respeito de aspectos formais da linguagem 

dos idosos em associação às modificações de ordem (neuro)fisiológicas e motoras típicas do 

envelhecimento (Brandão e Parente, 2001).   

Grande parte das pesquisas sobre o envelhecimento desenvolvidas no campo da linguística ainda 

privilegia o metadiscurso científico do e sobre o envelhecimento, observando fenômenos linguísticos 

associados ao envelhecimento, como as dificuldades no acesso lexical (Mazzuchelli, 2017), os 

comprometimentos de tempo e aspecto verbal (Gomes; Martins & Rodrigues, 2022) e as relações entre 

linguagem e cognição em quadros patológicos tipicamente associados ao envelhecimento, como a Doença 

de Alzheimer, por exemplo (Morato, 2012; Cruz, 2008; Morato; Siman, 2015; Freitas, 2019, entre outros).  

Interessados nos processos de conceptualização do envelhecimento realizados por indivíduos 

idosos, propomos, com o presente projeto, uma abordagem sociocognitiva voltada à análise da 

conceptualização da velhice por sujeitos idosos. A partir do conceito de frame (Fillmore, 1982; Morato, 
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2010), pretendemos compreender como se estrutura cognitivamente a experiência do envelhecimento e 

quais elementos discursivos constroem referentes como “velho”, “idoso” e “envelhecimento”. 

Nesse contexto, a noção de frame é adotada como chave epistemológica e metodológica. 

Originalmente desenvolvida por Fillmore (1982) e amplamente desdobrada na Linguística Cognitiva 

(Langacker, 1987), os frames são entendidos como estruturas cognitivas que organizam expectativas, 

experiências e significados culturais. (Duque, 2015) Tais molduras conceptuais permitem investigar a 

construção linguística da experiência de envelhecer, tendo como base tanto a fala de indivíduos idosos 

quanto de especialistas que atuam com a velhice (médicos, gerontólogos, antropólogos, entre outros). 

Assim, o objetivo central dos projetos é responder: quais frames estruturam a conceptualização 

do envelhecimento? A análise visa descrever e contrastar essas molduras cognitivas, traçando um mapa 

das diferentes formas de representar a velhice na linguagem e nas interações sociais. 

METODOLOGIA: 

A metodologia do projeto está fundamentada nos pressupostos da Neurolinguística e da Linguística 

Cognitiva, aliada a abordagens socioantropológicas do envelhecimento. Parte-se do princípio de que os 

frames, enquanto estruturas linguístico-interacionais, são ativados discursivamente – integrando, num 

continuum dialético, o conhecimento previamente estruturado dos falantes e os conhecimentos 

estabilizados no curso das interações (Morato, 2010) – e organizam tanto o conteúdo semântico quanto o 

posicionamento dos falantes frente ao fenômeno do envelhecimento. 

Corpus e Coleta de Dados 

O corpus da pesquisa de Iniciação Científica é composto por seis entrevistas semi-dirigidas, 

realizadas com indivíduos idosos, selecionados segundo os seguintes critérios: 

• Idosos com mais de 60 anos; 

• Ausência de patologias neurodegenerativas; 

• Diversidade de contextos habitacionais: (i) idosos institucionalizados; (ii) idosos que vivem em 

residências individuais ou com familiares; (iii) idosos envolvidos em projetos de co-living ou 

cohousing; 

• Paridade de gênero: três homens e três mulheres. 

As entrevistas foram realizadas a partir de um roteiro previamente aprovado pelo Comitê de Ética da 

UNICAMP1 e pautaram-se por questões que indagavam sobre o impacto do envelhecimento no cotidiano, 

 
1 O número do CAAE atribuído ao projeto é 85179124.6.0000.8142. Parecer n⁰ 7316105. 
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representações sociais da velhice, percepções sobre o envelhecimento saudável, e posicionamentos frente 

a questões intergeracionais. 

Levantamento e Análise de Frames 

Servimo-nos, como forma de iniciar o trabalho de levantamento dos frames, das bases 

lexicográficas FrameNet Brasil e FrameNet, que compilam descrições de frames em língua portuguesa e 

em língua inglesa, respectivamente. Os trabalhos de Miranda e Bernardo (2013), Parintins-Lima (2019) e 

Duque (2015) fornecem insumos metodológicos importantes para a construção de nossa metodologia de 

análise e formalização dos dados. 

O levantamento dos frames é realizado observando as molduras conceptuais sob as quais estão 

inscritos os enunciados, ou seja, observando os scripts, protótipos e frames semânticos e interacionais que 

organizam os enunciados 

 

Triangulação Teórica 

A análise linguística é interpretada à luz de teorias socioantropológicas do envelhecimento, 

especialmente os trabalhos de Debert (1999) e Bosi (2023), que tratam da velhice enquanto problema 

social, institucional, cultural e discursivo. A triangulação com os aportes cognitivos permite uma leitura 

crítica das formas com que o envelhecimento é discursivamente enquadrado enquanto experiência pessoal 

e questão social. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

 Até o presente momento, já foram inteiramente transcritas quatro das seis entrevistas planejadas. 

Apresentamos, de maneira preliminar, o levantamento de frames realizado em uma dessas entrevistas.  

O levantamento dos frames é realizado observando as molduras conceptuais sob as quais estão 

inscritos os enunciados, ou seja, observando os scripts, protótipos e frames semânticos e interacionais que 

organizam os enunciados.  Tomando como base a entrevista concedida por MC (uma senhora de 64 anos, 

aposentada, que vive com seu marido), podemos representar de maneira algo esquemática o que 

compreendemos como levantamento de frames: 
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Neste quadro, Experiência_envelhecer é tomado como um macroframe, ou seja, como o 

enquadramento discursivo que organiza todo o relato analisado.  A partir dele se desdobram dois outros 

frames: Envelhecimento e Idoso, compreendidos como superframes. Esses superframes são 

perspectivados por seus subframes, que herdam de seus frames pai suas categorias (ou Elementos de 

Frame) principais (ou Nucleares). Esses frames filho, por sua vez, são instanciados a partir de seus 

subframes, ou seja, de perspectivas ainda mais específicas de seus Elementos de Frame. Em caixa alta, na 

coluna das “Ocorrências” observam-se nos enunciados dos entrevistados, que compõem fragmentos 

textuais, as Unidades Lexicais, ou Expressões, responsáveis pela ativação dos frames.  

Os próximos passos de pesquisa incluem finalizar as transcrições e levantamentos de frames das 

outras entrevistas realizadas. Ao final desse processo, poderemos cruzar o número de ocorrência de cada 

frame com os marcadores sociais previamente estipulados (gênero e situação socio-habitacional). A partir 

desse cotejo, poderemos observar, através da análise das cenas conceptuais mais e menos recorrentes, 

diferentes formas de conceptualizar o envelhecimento e o idoso. Assim, ao final do projeto, teremos, num 

corpus amostral, um “mapa conceptual” que indica aspectos importantes acerca da cognição social, 

observados a partir dos diferentes modelos epistêmicos sobre o envelhecimento encontrados nos dados. 
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